
FIM DA POLÊMICA: SHOPPING CENTERS DO DF SÓ PODERÃO MANTER AS LOJAS ABERTAS DE SEGUNDA-FEIRA A SÁBADO 

Lojas de shopping 

Lojas do comércio de rua 

Lojas de material de construção 

Lojas de conveniência 

CuncessurdriS —  

Videolocadoras 

Comércio é obrigado 
a fechar aos domingos 

Zuleika de Souza 06.07.97 
LucianaVieira de Sousa 
Da equipe do Correio 

A gora é lei. O comércio de 
Brasília não abrirá mais 
aos domingos. A Câmara 

Legislativa do Distrito Federal 
derrubou ontem o veto do go-
vernador Joaquim Roriz ao pro-
jeto que proibia o funciona-
mento do comércio aos domin-
gos. Foram 13 votos a favor, 
três contra e oito deputados 
ausentes. Entre eles, José Tatico 
(PSC) e Nijed Zakhour (PMDB), 
que, junto com Edmar Pire-
neus (PMDB) e João de Deus 
(PDT), apresentaram a propos-
ta de fechamento dos estabele-
cimentos comerciais aos do-
mingos, alegando que a medi-
da contribuiria para o raciona-
mento de energia. 

A derrubada de veto de Roriz 
contou com quatro votos de 
deputados da bancada gover-
nista. O projeto de lei foi apro-
vado pela Câmara no início de 
maio e no fim do mesmo mês o 
governador vetou, por defen-
der a abertura do comércio aos 
domingos. 

Para tentar reverter a proibi-
ção da abertura do comércio aos 
domingos, a Câmara dos Direto-
res Lojistas (CDL), a Federação 
do Comércio do DF (Fecomér-
cio) e a Associação Comercial do 
DF entrarão com uma ação de 
inconstitucionalidade contra a 
Câmara Legislativa. "Essa é uma 
matéria federal e que não diz 
respeito à Câmara", afirma o di-
retur lét 'dto da CDL, Edson 
Monteiro. De acordo com a As-
sociação Brasiliense de Super-
mercados (Asbra), as grandes 
redes de supermercados se pre-
veniram e já têm ações prontas 
para entrar na Justiça. 

O projeto de fechamento do 
comércio aos domingos foi apre-
sentado em maio último, quan-
do o governo federal estava exa-
minando as medidas do racio-
namento de energia elétrica. Se-
gundo os autores da proposta, 
que não apresentaram nenhum 
estudo sobre o assunto, o fecha- 

mento contribuiria para a eco-
nomia de energia. Antes de ve-
tar o projeto, o governo do DF 
encomendou uma pesquisa pa-
ra saber a opinião da população 
sobre o assunto. Das pessoas 
ouvidas, 55% foram a favor da 
abertura aos domingos. 

Mas o que era uma discussão 
sobre energia elétrica virou de-
bate político. Os deputados ig- 

noraram a opinião da popula-
ção e os resultados apresenta-
dos pela Companhia Energéti-
ca de Brasília (CEB), que de-
monstram que o DF está cum-
prindo a meta de economia es-
tipulada pela União. Segundo 
deputados que votaram a favor 
do veto, foi levado em conside-
ração que o cornérsio dás cida-
des do DF não se beneficia com 
o funcionamento das lojas aos 
domingos. 

"A discussão se tornou mera-
mente política. O gasto com 
energia elétrica deixou de ser 
uma desculpa esfarrapada para 
ser um argumento cínico", alfi-
neta o presidente da Associação 
Comercial, Carlos Magno Melo. 

O presidente do Sindivarejis-
ta, Lázaro Marques, considerou 
a votação de ontem como um 
retrocesso. "Há vários anos, o 
comércio funciona aos domin-
gos por força de acordo. Agora,  

eles querem obrigar o fecha-
mento aos domingos", diz, refe-
rindo-se à Lei Magela, que auto-
riza a abertura do comércio aos 
finais de semana desde que haja 
um acordo entre patrões e em-
pregados. 

A derrubada do veto de Roriz 
prejudicará a economia local, 
segundo os_erripresãrios. A es-
timativa é de que as vendas 
caiam entre 12% e 15% nas lo-
jas que funcionam aos domin-
gos. Além disso, o índice de de-
semprego deverá aumentar 2%. 
Nos supermercados, onde o 
domingo é o segundo dia de 
maior movimento, está previs-
ta uma queda nas vendas de 
10%, mesmo percentual para o 
número de demissões. 

A presidente do Sindicato dos 
Comerciários do DF, Geralda 
Godinho. aprovou a derrubada 
do veto. "Lutaremos agora pelo 
cumprimento da lei." 


